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RESUMO 

O consumo de drogas no Brasil e no mundo está sendo debatido por diversos 

setores da sociedade, por consequência do aumento de usuários, sendo os mesmos 

encontrados em todos os segmentos inclusive no ensino superior. Sendo assim, no 

presente trabalho foram avaliados 124 universitários da área da saúde em duas 
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universidades do Vale do Paraíba, no período de março a outubro de 2013. Foram 

incluídos estudantes de ambos os gêneros, sem limite de idade, e as informações 

consideradas foram gênero, idade, consumo de drogas lícitas e ilícitas e situação 

influenciável ao uso. Analisando os resultados, pôde-se observar que o consumo 

que mais prevaleceu foi o de drogas lícitas em particular o álcool, sendo 

possivelmente justificado por ser aceito pela sociedade, trazendo menos prejuízos 

em termos legais. Por outro lado foi baixo o uso de drogas ilícitas, tendo como 

provável motivo a divulgação de elevados riscos a saúde, o que pode levar a uma 

conscientização, e, consequentemente, inibição, diminuição ou cessação do uso. 

Em conclusão, o presente estudo mostra a importância de implantar meios de 

conscientização, os quais devem atingir até mesmo o mal que estas drogas podem 

causar.  

Unitermos: Drogas ilícitas, Drogas lícitas, Estudantes universitários 

 

ABSTRACT 

Drug use in Brazil and in the world is being debated by different sectors of society, 

therefore the increase in users, and they are found in all sectors including higher 

education. Therefore, in this study 124 university students from two universities from 

area health in Paraíba Valley were evaluated from March to October 2013. Students 

of both sexes, irrespective of age were included, and the considered information 

were sex, age, consumption of licit and illicit drug, use situation and impressionable. 

Analyzing the results, it was observed that consumption which was the most 

prevalent was of licit drugs especially alcohol, being justified by possibly be accepted 

by society, bringing less harm in legal terms. On the other side, it was low the use of 

illicit drugs, with the probable cause disclosure of elevated health risks, which can 
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lead to awareness and, consequently, inhibition, reduction or cessation of use. In 

conclusion, this study shows the importance of deploying means of awareness, 

which should reach even the evil that these drugs can cause. 

Keywords: Illegal drugs, Legal drugs, College students. 

 

Introdução 

 O Brasil é um país de dimensões continentais com uma área de 8.547.403,5 

Km2, sendo assim o maior país do continente sul-americano. O último censo 

demográfico revelou uma população de 175.195.399 habitantes. Por enquanto, a 

questão dos levantamentos sobre o uso de drogas no país caminhou no sentido das 

pesquisas muito específicas como, por exemplo, entre estudantes; e entre meninos 

de rua.(1) 

 A complexidade e a magnitude do problema contemporâneo do consumo de 

drogas no Brasil e no mundo têm sido discutidas por diferentes setores da sociedade 

civil e do Estado, particularmente devido ao aumento que tem sido observado na 

prevalência mundial do consumo de substâncias psicoativas. O abuso e a 

dependência de drogas ilícitas e lícitas ameaçam os valores políticos, econômicos e 

sociais. (2-3) 

 O consumo de substâncias psicoativas - SPA´s, particularmente as bebidas 

alcoólicas é apontado como um dos importantes problemas de saúde pública no 

mundo, considerando que, a depender da quantidade e da frequência de uso, pode 

provocar danos graves à saúde, assim como comprometer o relacionamento 

familiar, social e as condições de trabalho.(4-5) 

O aumento do uso de drogas na sociedade vem ocorrendo em todos os 

segmentos, inclusive no ensino superior. O abuso de drogas é um fenômeno 
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disseminado mundialmente, atingindo populações cada vez mais jovens, originando 

graves conflitos no relacionamento familiar, tornando o usuário inquieto frente ao 

futuro e desvalorizando o sentido da própria existência.(6)   

 Em todos os países, incluindo o Brasil, tem-se observado, nas últimas 

décadas, um aumento significativo na produção, no tráfico e no consumo de 

substâncias que interferem no funcionamento do cérebro e que têm o potencial para 

causar dependência. Por outro lado, de um modo geral, os diferentes segmentos da 

sociedade não conseguiram se preparar de modo efetivo para o enfrentamento 

desta problemática. Estudos e levantamentos epidemiológicos compõem um corpo 

de pesquisa científica que aponta para o aumento do consumo em vários grupos 

populacionais, particularmente entre estudantes de ensino médio e entre 

universitários.(6) 

 É no período da adolescência, com a vontade de tornar-se independente da 

família, que as drogas costumam ser experimentadas por muitos jovens. A 

curiosidade quanto aos efeitos e sensações que as drogas propiciam e o 

exibicionismo, visto como auto-afirmação, também são fatores de risco comuns. A 

adversidade e desajuste familiar e a associação com colegas delinquentes, na 

adolescência, são fortes indicadores para o aparecimento do abuso de substâncias 

psicoativas. Adolescentes que trabalham mais de vinte horas por semana têm mais 

chances de envolverem-se em comportamentos de risco, como o uso de 

substâncias.(7) 

O ingresso na universidade, ainda que traga sentimentos positivos e de 

alcance de uma meta programada por estudantes do ensino médio, por vezes pode 

se tornar um período crítico, de maior vulnerabilidade para o início e a manutenção 

do uso de álcool e outras drogas. Devido a essa vulnerabilidade, os estudos sobre o 
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consumo de álcool, tabaco e drogas ilícitas entre universitários têm aumentado nos 

últimos anos de forma acelerada, na tentativa de compreender as características de 

consumo e o perfil da população de interesse, visando extrapolar dados para a 

população geral e aprimorar programas de prevenção existentes em instituições de 

ensino superior.(8-9) 

A universidade é fator importante para o acesso às drogas, além disso, a 

época da faculdade é vista como uma das mais difíceis da vida, principalmente os 

últimos anos, podendo explicar um consumo progressivo de substâncias psicoativas, 

usadas como escape para o estresse, ou como estimulantes para o estudo e o 

trabalho.(10) 

Assim, torna-se necessário um olhar mais detalhado sobre esta problemática 

para que estratégias definidas de prevenção do uso de drogas lícitas e ilícitas sejam 

estabelecidas ao longo do curso.(11) O ambiente em que vivem e as pessoas com 

quem convivem tem profunda influência em seus hábitos de vida. O ambiente 

universitário facilita o acesso dos jovens às drogas e estudos mostram que o 

consumo aumenta após a inserção na faculdade. Os índices de abuso de álcool e 

consumo de drogas ilícitas chegam a ser maiores na população universitária do que 

na população em geral.(12) 

 É possível inferir que o consumo de drogas de abuso, não só as ilícitas, como 

também as consideradas lícitas tem causado considerável interferência nas 

atividades diárias dos alunos e representam risco de dependência química, maior 

incidência de morbidades psiquiátricas e comprometimento da atuação 

profissional.(12) 

No que concerne ao consumo de drogas lícitas, o consumo de álcool, de 

forma recreacional, está muito presente na vida dos universitários.(13) A 
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preocupação em detectar o uso e o abuso de álcool e psicotrópicos e suas 

repercussões em profissionais da área de saúde é um interesse comum. Essa 

afirmativa baseia-se no fato de que tais usos e atitudes poderão tornar esses 

estudantes dependentes, acarretando por consequência um prejuízo no rendimento 

físico e intelectual, bem como na saúde como um todo.(11) 

 De uma maneira geral, os profissionais da área da saúde são modelo de 

comportamento para a população. As políticas de saúde, geralmente, são 

determinadas por estes profissionais.(12) 

 Os prejuízos causados à saúde pelo vício de fumar são amplamente 

conhecidos, e divulgados até pela imprensa leiga, sendo o seu controle considerado, 

pela Organização Mundial da Saúde, como um dos maiores desafios da saúde 

pública no mundo atual. Apesar disto, esse vício persiste, até entre profissionais da 

área da saúde e estudantes desta área.(14-15) 

  Devido o uso e abuso de drogas (lícitas e ilícitas) por futuros 

farmacêuticos ser uma preocupação salutar imperativa, as escolas farmacêuticas 

têm a incumbência de promover programas de prevenção com ênfase na dimensão 

ética (não moralista) e humana do consumo de drogas, contendo ações educativas 

de valorização da vida e discussão dos papéis da família e da escola como 

ambientes primários de socialização do homem. A questão sobre uso e abuso de 

drogas necessita da participação de todo o corpo docente das faculdades e sua 

abordagem pode ser feita por interdisciplinaridade ou como disciplina isolada.(16)

  

 Tendo em vista risco inerente ao consumo de drogas e as complicações que 

este hábito pode trazer para a saúde pública, bem como para o desenvolvimento 

mental, físico e intelectual do usuário, no presente trabalho objetiva-se realizar uma 
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enquete epidemiológica visando traçar um perfil do consumo de substâncias 

psicoativas por estudantes da área da saúde no vale do Paraíba. 

  

Material e Métodos  

 Foram convidados a participar deste trabalho, 124 estudantes de cursos da 

área da saúde, do ano de 2013. Estes responderam um questionário com finalidade 

de obter o índice de uso de drogas lícitas e ilícitas entre os mesmos. Foram inclusos 

os maiores de idade que residem no vale do Paraíba, logo foram exclusos os 

menores de idade e os que não residem no Vale do Paraíba. Os questionários foram 

aplicados em alunos de duas universidades do Vale do Paraíba, sem interesses em 

compará-las.  

           Os grupos de estudantes que concordaram em participar do estudo 

assinaram um termo de consentimento, no qual se encontrava esclarecido o 

objetivo, metodologia do estudo, os riscos e a importância do participante na 

pesquisa e também foram informados, os contatos, bem como telefone e e-mail dos 

pesquisadores, para que seja feito o contato caso haja alguma dúvida. O 

consentimento foi feito em linguagem clara e direta, deixando o estudante 

consciente e seguro. Após terem assinado o termo de consentimento, afirmando sua 

participação, os estudantes responderam o questionário (anexo 2), o qual é 

composto por 17 perguntas fechadas sobre a idade, gênero, tempo de uso, 

frequência, tipos de drogas utilizadas, sobre o conhecimento sobre possíveis efeitos 

das mesmas e uma pergunta aberta com interesse opinião dos participantes sobre o 

uso de drogas por estudantes da área da saúde. 
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           Para serem analisados os dados foi utilizado como ferramenta de apoio o 

programa BIOESTAT 5.0, permitindo análise dos resultados estatísticos através de 

método não paramétricos, à saber, Kruskal-Wallis seguido do Student-Newman-

Keuls. 

 O presente trabalho foi submetido ao comitê de ética em pesquisa com seres 

humanos da FAPI, tendo sido aprovado sob o certificado n. 219/2013 (Anexo 3). 

 

Resultados  

 No que diz respeito ao consumo de drogas pela população estudada, 

observou-se um predomínio de uso das lícitas (88 entrevistados - 71%), 

particularmente de álcool, em relação às ilícitas (10 entrevistados - 8,1%).  

 Neste sentido, de um total de 124 estudantes questionados, sendo 24 

homens e 100 mulheres, houve uma diferença significativa (p>0,05) de usuários de 

álcool em relação a todas as outras drogas, tanto as lícitas quanto as ilícitas.  

 Entre as bebidas alcoólicas, a preferência pelo consumo de cerveja foi 

significativamente maior (p < 0,05) apenas em relação ao vinho, que foi a bebida 

menos preferida pelos questionados (figura 1). Em relação às outras bebidas 

alcoólicas, a preferência pela cerveja não apresentou diferença significativa. Neste 

sentido a propaganda pode exercer uma influência importante, haja vista a 

divulgação maciça desta bebida nos diferentes meios de comunicação. 

 Com relação ao consumo de álcool no que diz respeito ao gênero, observou-

se um elevado (p < 0,01) consumo por parte dos entrevistados, em ambos os 

gêneros. Já em relação à faixa etária, houve um consumo significativamente elevado 
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(p < 0,01) apenas na faixa etária mais jovem, com idade entre 18 e 30 anos (62,1% 

de um total de 106 entrevistados). Já entre os entrevistados na faixa etária de 31 a 

58 anos, que totalizaram 18 indivíduos, observou-se uma proporção igual entre 

etilistas e não etilistas (55,6% e 44,4%, respectivamente).  

 Embora diversos levantamentos epidemiológicos que vêm sendo feitos no 

Brasil desde a década de 1980 até final da década de 90(20) apontem o tabaco 

como uma das drogas lícitas mais consumidas por universitários da área da saúde, 

no presente trabalho verificou-se que não houve uma preferência significativa por 

este hábito, conforme observado na figura 2, pois a maioria (87,1%) apresentou-se 

como não fumante. Mesmo quando o consumo foi separado por gêneros, o uso de 

tabaco não foi significado, pois entre os homens e também entre as mulheres a 

maioria apresentou-se como não usuário. 

     Também foi possível observar uma baixa prevalência (8,1%) no número de 

ex-fumantes (figura 2), permitindo inferir que a maioria destes nunca fez uso de 

tabaco na vida. Já no que concerne ao consumo de tabaco por faixa etária, 

observou-se que apenas três entrevistados (2,9%) com idade entre 18-30 anos se 

declararam usuários. 

 Com relação ao consumo de drogas ilícitas, constatou-se, conforme 

observado na figura 3, que a maioria (p < 0,01) dos entrevistados não faz uso desse 

tipo de substância, tanto nas diferentes faixas etárias como nos diferentes gêneros 

avaliados. 

 Dentre os entrevistados que relataram já ter consumido drogas ilícitas em 

algum momento da vida, a maioria (p < 0,01) foi composta de ex- usuários (81,5%) 

sendo esta proporção superior à observada entre os usuários (18,5%), não havendo 

diferença significativa entre os gêneros. Notou-se que entre os que fazem uso de 
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drogas ilícitas não havia preferência por nenhuma das substâncias citadas, à saber: 

maconha, ecstasy, cocaína, Lança Perfume e LSD. O perfil de consumo de drogas 

ilícitas por parte dos entrevistados se encontra detalhado na figura 1. 

 No presente estudo, quando os futuros profissionais da saúde foram 

questionados sobre qual ocasião é mais propícia para o consumo de álcool, não 

houve uma diferença significativa (p>0,05) entre as escolhas, conforme pode-se 

observar na figura 4. 

Discussão 

O padrão de consumo de drogas observado no presente trabalho, segundo o 

qual houve uma predominância de consumo de drogas lícitas, possivelmente está 

relacionada com a legalidade destas em relação às consideradas ilícitas, que sendo 

aprovadas perante a lei e a sociedade, teoricamente podem trazer menos prejuízo 

em termos legais. Outra hipótese que pode ser aventada está relacionada com a 

divulgação em massa dos riscos para a saúde, decorrentes do consumo de drogas 

ilícitas, o que pode levar a uma conscientização, e, consequentemente, inibição, 

diminuição ou cessação do uso. 

O elevado consumo de álcool observado no presente trabalho pode estar 

relacionado ao fato de que esta substância é uma droga lícita, ou seja, aprovada 

pela sociedade e muitas vezes não vista como uma droga. As drogas lícitas, como o 

álcool, são os problemas de saúde pública mais proeminentes no Brasil, embora 

exista uma estereotipia mental da população que quando fala em drogas pensa 

apenas na cocaína e na maconha.(4) 
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Em estudo realizados com estudantes de farmácia, Menezes et al. (14) 

observaram que as drogas mais utilizadas pelos acadêmicos deste curso, na 

FF/UFG, são as lícitas tais como: cigarro e álcool, e, em terceiro lugar, a maconha. 

O maior consumo de álcool entre os mais jovens pode estar relacionado com 

a imaturidade ou com o fato de ainda não serem casados ou não terem 

descendência, o que acaba por dar margem a uma vida mais livre de compromissos. 

Em estudo realizado por Matuti e Pillon (17) verificou-se que o consumo de álcool 

afeta consideravelmente os setores mais vulneráveis da sociedade, tais como jovens 

e estudantes. 

Por outro lado, Cardim (18) verificou que no interior de Pernambuco o 

consumo de bebidas tinha maior prevalência entre casados, porém estudos recentes 

afirmam que a prevalência de consumidores de bebida alcoólica concentra-se no 

público solteiro, como avaliado no estudo de Guedes (19), que aponta predomínio 

de consumidores solteiros com 58%, sendo seguido de números menores de 

casados e concubinatos, aparecendo com 21% para ambos. 

Entre os poucos estudos epidemiológicos até hoje realizados no Brasil, 

destacam-se os levantamentos realizados pelo Cebrid (Centro Brasileiro de 

Informações sobre drogas Psicotrópicas) entre estudantes de dez capitais 

brasileiras, nos anos de 1987, 1989, 1993 e 1997, os quais indicam o álcool e o 

tabaco, como as drogas mais consumidas.(21) 

O baixo consumo de tabaco observado no presente trabalho quando 

comparado aos estudos supracitados, pode ser devido às propagandas informativas 

que são atualmente divulgadas na mídia, que comumente relatam os possíveis 

malefícios decorrentes do uso de cigarros. Este mesmo tipo de propaganda 
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informativa não era divulgada no passado e, no que concerne as bebidas alcoólicas, 

ainda não é observada quando da divulgação destas. 

O baixo consumo de drogas ilícitas observado no presente trabalho concorda 

com resultados apresentados por outros pesquisadores que desenvolveram 

inquéritos semelhantes com estudantes da área da saúde. Lemos et al. (22) 

observaram que, entre os estudantes das Faculdades de Medicina de Salvador 

(Bahia), havia um consumo esporádico e recreacional de drogas, com exceção do 

álcool, que era utilizado de forma regular entre os alunos. 

Por outro lado, de acordo com dados do SENAD, (23) o consumo de drogas é 

uma característica comum à maioria das civilizações e que entre estas substâncias, 

a maconha é a mais utilizada por todos os consumidores de drogas ilícitas na 

realidade brasileira.  

Um fator que pode ser considerado, em relação ao uso de drogas é o fato da 

curiosidade, querer saber como é a sensação que a substância produz. De acordo 

com Chiapetti (24) a “curiosidade” e busca de “diversão ou prazer”, são os principais 

motivos apontados para a introdução no uso de drogas pelos estudantes. 

Esta evidência pode ser explicada pelo fato de que a população universitária 

tem uma certa necessidade de aderência, entrosamento, para com o universo em 

que se encontra e também, como já citado nesta pesquisa, a falta de orientação e 

informação a respeito de drogas lícitas, levando ao pensamento de que por ser lícita 

é menos prejudicial e de uso menos preocupante em relação as ilícitas.  

Paduani et al (25) verificaram que o possível processo de socialização, como 

festas e grupos de estudo, iniciado no transcurso do primeiro ano parece influenciar 

no consumo destas. Um provável motivo do elevado consumo de álcool é a sua 
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grande aceitação social. É mais comum os pais se alertarem com o filho que fuma 

um cigarro de maconha por mês do que com aquele que bebe todos os dias.   

 Frente ao presente estudo e aos estudos realizados por outros 

pesquisadores, apesar de ter sido observada uma baixa ocorrência de usuários de 

drogas ilícitas, este fator, aliado a elevada ocorrência de consumo de álcool, leva a 

concluir que existe uma necessidade de implantar meios de conscientização, o qual 

devem atingir até mesmo os que sabem o mal que estas drogas podem causar, 

inclusive com a formalização de serviços de apoio psicológico aos graduandos, 

principalmente quando se observa dependência química entre eles. 
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Figura 1- Substâncias mais consumidas entre estudantes de faculdades de ensino superior 

na área da saúde, Vale do Paraíba, 2013. 
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Figura 2- Perfil de consumo de tabaco por estudantes de faculdades de ensino superior na 

área da saúde, Vale do Paraíba, 2013. 
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Figura 3- Proporção de estudantes usuários de drogas ilícitas de faculdades de ensino 

superior na área da saúde, Vale do Paraíba, 2013. 
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Figura 4 - Ocasiões mais propícias para o consumo de álcool por estudantes de faculdades 

de ensino superior na área da saúde, Vale do Paraíba, 2013. 
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Questionário sobre uso de drogas. 

Idade: _____ anos  Curso: __________ 

Sexo: ( ) Feminino         ( ) Masculino 

1 -Consome bebidas alcoólicas? 

( ) Sim                               ( ) Não 

Em caso afirmativo, responda: 

2 -Com qual frequência costuma beber? 

( ) ocasionalmente ( ) 1 a 2 vezes por semana                  

( ) 3 a 4 vezes por semana ( ) todos os dias 

3 -Que tipo de bebida costuma consumir e em qual 

quantidade? 

 

4 -Qual situação considera mais propícia para 

ingerir bebidas alcoólicas? 

( ) festas de faculdade 

( ) depois das provas de faculdade 

( ) no final de um dia estressante de faculdade 

( ) em todas as situações citadas 

5 –Acha que excede  no consumo de bebidas 

alcoólicas? ( ) sim ( ) não 

6 -Já ocorreu de não se lembrar de algo que 

aconteceu após consumir álcool em excesso? 

( ) sim ( ) não 

Considere as definições abaixo: 

Fumante: fuma regularmente 

Não-fumante: nunca fumou ou não fuma regularmente 

Ex-fumante: já fumou regularmente, mas hoje não 

possui o hábito. 

7 - Em qual das circunstâncias se enquadra   

atualmente?  

( ) fumante ( ) não-fumante ( ) ex-fumante 

 

 

Se for fumante, responda: 

8 - Como começou a fumar? 

( ) influência dos amigos ( ) influência dos pais 

( ) modismo                     ( ) vontade própria 

( ) efeito de propagandas de cigarros 

( ) Após o consumo de bebida alcoólica 

( ) outro(s) motivo(s) 

9 - Qual o consumo diário de cigarros? 

( ) 1-10 ( ) 11-20 ( ) 21-40 ( ) mais de 41 

10 - Assinale quais das drogas abaixo você faz uso. 

( ) Maconha          ( ) Lança perfume 

( ) Cocaína            ( ) Ecstasy 

( ) LSD                  ( ) Opiáceos ( Heroína, Morfina) 

11 - Assinale quais das drogas abaixo você já fez uso. 

( ) Maconha          ( ) Lança perfume 

( ) Cocaína            ( ) Ecstasy 

( ) LSD                  ( ) Opiáceos ( Heroína, Morfina) 

( )Outras. Quais________________________________ 

12 - O que influenciou a fazer uso destas? 

( ) influência dos amigos   ( ) influência dos pais 

( ) modismo                        ( ) vontade própria 

( ) Após o consumo de bebida alcoólica 

( ) outro(s) motivo(s) 

13 -Já fez uso de algumas das drogas citadas neste 

questionário, depois que entrou na faculdade? 

 ( ) sim           ( ) não 

14. Considera que a Maconha seja porta de entrada, 

para o consumo de outras drogas ?  

( ) sim            ( ) não 

15 - Dê sua opinião sobre profissionais da saúde que 

fazem uso de drogas, licitas e ilícitas. 

_____________________________________________

_____________________________________________

_____________________________________________

_____________________________________________

_____________________________________________

_____________________________________________

_____________________________________________

_____________________________________________

_____________________________________________
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